
Aula 14 3 Employer Branding: A Marca 
Empregadora
Employer Branding: Construindo a Marca Empregadora que Atrai e Retém Talentos

Bem-vindos à Aula 14! Hoje, vamos mergulhar em um conceito que está revolucionando a forma como as empresas 
se relacionam com seus colaboradores e com o mercado de trabalho: o Employer Branding. Em um mundo onde a 
competição por talentos é tão acirrada quanto a competição por clientes, entender como construir uma marca 
empregadora forte não é apenas um diferencial, mas uma necessidade estratégica.

Imagine que você está buscando um novo emprego ou uma oportunidade de estágio. O que te atrai a uma 
empresa? É apenas o salário, ou há algo mais? A resposta, geralmente, reside na percepção que você tem sobre 
aquela organização como um lugar para trabalhar. É exatamente essa percepção que o Employer Branding busca 
moldar e fortalecer.

Nesta aula, você será capaz de compreender o que é Employer Branding e sua importância estratégica, aprender a 
construir uma Proposta de Valor ao Empregado (EVP) autêntica, desenvolver estratégias de comunicação eficazes 
para atrair e reter talentos, e entender como transformar colaboradores em verdadeiros embaixadores da marca. 
Prepare-se para desvendar os segredos de uma comunicação que vai além do produto, focando no ativo mais 
valioso de qualquer organização: as pessoas.



1. O Que É Employer Branding e Por Que Ele 
Importa?
Em um mercado de trabalho cada vez mais dinâmico e competitivo, as empresas não competem apenas por 
clientes, mas também por talentos. Antigamente, bastava oferecer um bom salário e benefícios para atrair 
profissionais qualificados. Hoje, a história é bem diferente. Os candidatos buscam propósito, cultura, 
desenvolvimento e um ambiente de trabalho que ressoe com seus valores.

Employer Branding é a "marca" da sua empresa para os funcionários e futuros funcionários. Assim como 
uma marca de produto busca criar uma imagem positiva na mente dos consumidores, o Employer 
Branding trabalha para construir e manter uma reputação positiva como empregadora.

É nesse cenário que o Employer Branding emerge como uma estratégia vital. Pense nele como a "marca" da sua 
empresa para os funcionários e futuros funcionários. Assim como uma marca de produto busca criar uma imagem 
positiva na mente dos consumidores, o Employer Branding trabalha para construir e manter uma reputação positiva 
como empregadora, tanto interna quanto externamente. Não se trata apenas de marketing, mas de uma gestão 
estratégica da percepção.

Atração de Talentos
Mais candidatos qualificados se interessam pela 
empresa

Redução de Custos
Menor investimento em recrutamento e seleção

Menor Rotatividade
Funcionários mais engajados permanecem mais 
tempo

Maior Produtividade
Colaboradores motivados entregam melhores 
resultados

A importância do Employer Branding é multifacetada e impacta diretamente os resultados de uma organização. 
Uma marca empregadora forte não só atrai mais candidatos qualificados, mas também reduz os custos de 
recrutamento, diminui a rotatividade de funcionários e aumenta o engajamento e a produtividade. É como ter uma 
casa bem cuidada: ela atrai bons vizinhos e faz com que quem já mora lá se sinta feliz e valorizado.



2. A Importância Estratégica do Employer 
Branding e a Conexão com ESG
Continuando nossa reflexão sobre a relevância do Employer Branding, é fundamental entender que ele transcende 
a área de Recursos Humanos. Para a comunicação corporativa, é uma ferramenta poderosa para alinhar a imagem 
externa da empresa com sua realidade interna, garantindo autenticidade e coerência. Uma empresa que se 
posiciona como inovadora e sustentável para seus clientes, mas não oferece um ambiente de trabalho que reflita 
esses valores, terá sua credibilidade seriamente abalada.

Comunicação Orientada a Dados

A comunicação orientada a dados, uma das 
tendências mais quentes de 2025, desempenha um 
papel crucial aqui. Como podemos saber se nossas 
ações de Employer Branding estão funcionando? 
Utilizando métricas e KPIs (Key Performance 
Indicators) para mensurar o impacto.

Tempo médio para preencher uma vaga

Qualidade dos candidatos que se aplicam

Taxa de retenção de novos contratados

Engajamento dos funcionários em pesquisas 
internas

Conexão com ESG

Além disso, o Employer Branding está intrinsecamente 
ligado aos princípios de ESG (Environmental, Social 
and Governance). Empresas com fortes práticas de 
sustentabilidade ambiental, responsabilidade social e 
governança corporativa transparente são vistas como 
empregadoras mais atraentes.

Environmental: Práticas sustentáveis

Social: Responsabilidade social

Governance: Transparência e ética

Esses dados fornecem o ROI (Retorno sobre o Investimento) das estratégias de comunicação e permitem ajustes 
estratégicos. A comunicação assume um papel central na divulgação dessas práticas, não apenas para o público 
externo, mas também para os colaboradores. Uma empresa que se preocupa com o planeta e com a sociedade, e 
que age com ética, naturalmente atrai talentos que compartilham desses valores, fortalecendo sua marca 
empregadora.



3. Construindo a Proposta de Valor ao 
Empregado (EVP): O Coração da Marca 
Empregadora
Ter uma marca empregadora forte não acontece por acaso; ela é construída sobre uma base sólida: a Proposta de 
Valor ao Empregado (EVP). Pense na EVP como a "promessa" que sua empresa faz aos seus colaboradores 3 o 
conjunto único de benefícios e recompensas que eles recebem em troca de suas habilidades, capacidades e 
experiência. É o motivo pelo qual alguém escolheria trabalhar para você em vez de para a concorrência.

EVP vai muito além do salário. Ela engloba uma série de elementos que contribuem para a experiência 
total do empregado, desde o ambiente de trabalho e a cultura organizacional até as oportunidades de 
desenvolvimento e o senso de propósito.

A EVP vai muito além do salário. Ela engloba uma série de elementos que contribuem para a experiência total do 
empregado, desde o ambiente de trabalho e a cultura organizacional até as oportunidades de desenvolvimento e o 
senso de propósito. É como um pacote completo que a empresa oferece, e que deve ser tão atraente quanto o 
pacote de benefícios de um produto para um consumidor. Se a sua empresa fosse um produto, qual seria o seu 
diferencial para quem a "consome" como local de trabalho?

01

Análise Interna
O que torna sua empresa um lugar especial para 
trabalhar?

02

Pesquisa com Colaboradores
Quais são os pontos fortes que seus colaboradores 
atuais valorizam?

03

Definição da EVP
Construir uma proposta autêntica baseada na realidade 
da empresa

04

Comunicação
Divulgar a EVP de forma consistente em todos os canais

Para construir uma EVP autêntica e poderosa, é preciso olhar para dentro. É fundamental envolver os próprios 
funcionários nesse processo, por meio de pesquisas, grupos focais e entrevistas. A autenticidade é a chave: a EVP 
deve refletir a realidade da empresa, não apenas o que ela deseja ser. Uma EVP bem definida e comunicada atrai 
talentos alinhados com a cultura e os valores da organização, criando um ciclo virtuoso de engajamento e 
produtividade.



4. Elementos da EVP e Como Comunicá-la 
de Forma Eficaz
A Proposta de Valor ao Empregado (EVP) é composta por diversos pilares que, juntos, formam a experiência 
completa do colaborador. Entender esses elementos é crucial para construir uma EVP robusta e, mais importante, 
para comunicá-la de forma que ressoe com o público-alvo. Não basta ter uma boa EVP; é preciso que ela seja 
percebida e valorizada.

Remuneração e Benefícios
Salário, bônus, plano de saúde, 
previdência privada

Cultura e Ambiente
Valores, clima organizacional, 
flexibilidade, equilíbrio vida-trabalho

Desenvolvimento
Treinamentos, planos de carreira, 
mentoria

Reconhecimento
Feedback, premiações, valorização

Propósito e Impacto
Missão da empresa, contribuição 
social, senso de pertencimento

Os principais elementos de uma EVP geralmente incluem esses cinco pilares fundamentais. Imagine esses pilares 
como os ingredientes de uma receita de sucesso: cada um tem seu papel e contribui para o sabor final.

Elemento da EVP Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Remuneração Atração e Retenção Financeiro Salário competitivo, 
bônus por performance

Cultura Engajamento e Fit Valores da empresa Ambiente colaborativo, 
flexibilidade de horários

Desenvolvimento Crescimento 
Profissional

Aprendizagem Programas de mentoria, 
cursos e treinamentos

Propósito Motivação e Sentido Missão da empresa Contribuição para 
projetos sociais, 
inovação

Uma vez definida a EVP, o desafio é comunicá-la de forma consistente e autêntica. Isso significa integrá-la em 
todos os pontos de contato com candidatos e colaboradores: desde os anúncios de vagas e a página de carreiras 
no site da empresa, passando pelas redes sociais, até o processo de onboarding e a comunicação interna diária. 
Por exemplo, se sua EVP destaca a flexibilidade, mostre em suas comunicações como essa flexibilidade se 
manifesta no dia a dia dos funcionários, talvez com depoimentos ou fotos. A comunicação orientada a dados pode 
ajudar a identificar quais canais e mensagens são mais eficazes para cada segmento de talento.



5. Estratégias para Atrair Talentos Através 
da Comunicação
Com uma Proposta de Valor ao Empregado (EVP) bem definida, o próximo passo é transformá-la em ações 
concretas de comunicação para atrair os talentos certos. Não basta ter uma mensagem; é preciso saber como e 
onde entregá-la para que ela alcance o público desejado e gere o impacto esperado. Pense na sua EVP como um 
farol: ela precisa ser visível e clara para guiar os navios certos até o seu porto.

Redes Sociais
LinkedIn, Instagram, TikTok para 
mostrar cultura e oportunidades

Página de Carreiras
Hub completo com EVP, 
processos e vida na empresa

Eventos Presenciais
Feiras, hackathons e parcerias 
com universidades

As estratégias de comunicação para atração de talentos devem ser multifacetadas e considerar os diferentes 
perfis de candidatos. As redes sociais, por exemplo, são plataformas poderosas para compartilhar a cultura da 
empresa, depoimentos de funcionários e oportunidades de carreira. O LinkedIn é óbvio, mas plataformas como 
Instagram e TikTok podem ser usadas para mostrar o lado mais humano e descontraído da organização, 
especialmente para públicos mais jovens. A página de carreiras no site da empresa deve ser um hub completo, 
com informações detalhadas sobre a EVP, processos seletivos e a vida na empresa.

Exemplo Prático: Uma startup de tecnologia pode criar um "hackathon" para atrair desenvolvedores, 
mostrando não apenas a tecnologia que utilizam, mas também o ambiente colaborativo e desafiador que 
oferecem.

Além dos canais digitais, eventos de carreira, feiras universitárias e parcerias com instituições de ensino são 
excelentes oportunidades para interagir diretamente com potenciais candidatos. Nesses momentos, a 
comunicação deve ser autêntica e envolvente, permitindo que os candidatos sintam a cultura da empresa. A chave 
é criar experiências que validem a EVP e gerem interesse genuíno.



6. Estratégias para Reter Talentos Através da 
Comunicação e o Papel da Comunicação 
Interna
Atrair talentos é apenas metade da batalha; a outra metade, igualmente crucial, é retê-los. De que adianta investir 
pesado em Employer Branding para trazer os melhores, se eles não se sentem engajados e acabam saindo em 
pouco tempo? A retenção de talentos é um desafio contínuo, e a comunicação desempenha um papel fundamental 
em manter os colaboradores motivados, informados e conectados com a empresa. É como cuidar de um jardim: 
você não apenas planta as sementes, mas também rega, aduba e protege as plantas para que cresçam fortes e 
saudáveis.

Comunicação Interna: A Espinha Dorsal da 
Retenção

A comunicação interna é a espinha dorsal da retenção. Ela garante 
que a Proposta de Valor ao Empregado (EVP) não seja apenas uma 
promessa, mas uma realidade vivida diariamente. Isso inclui desde 
a transparência sobre os rumos da empresa e as decisões 
estratégicas, até o reconhecimento do bom trabalho e a promoção 
de um ambiente de diálogo aberto.

Intranets e newsletters internas

Reuniões periódicas

Plataformas de feedback

Canais de comunicação aberta

Reforço Contínuo

A comunicação deve reforçar 
continuamente os valores da empresa e as 
oportunidades de desenvolvimento. Se a 
EVP promete crescimento, a comunicação 
deve destacar:

Programas de treinamento

Histórias de sucesso

Possibilidades de mentoria

Ações de ESG

Além disso, a comunicação deve reforçar continuamente os valores da empresa e as oportunidades de 
desenvolvimento. Se a EVP promete crescimento, a comunicação deve destacar os programas de treinamento, as 
histórias de sucesso de promoções internas e as possibilidades de mentoria. A integração dos princípios de ESG 
também é vital aqui: comunicar as ações da empresa em sustentabilidade e responsabilidade social não apenas 
informa, mas também gera orgulho e senso de propósito nos colaboradores, fortalecendo seu vínculo com a 
organização.



7. O Colaborador Como Embaixador da 
Marca: O Poder da Voz Autêntica
Em um mundo onde a confiança nas marcas é constantemente questionada, a voz mais autêntica e crível muitas 
vezes vem de dentro da própria organização. Seus colaboradores são seus maiores ativos, e quando eles se 
tornam embaixadores da marca, o impacto na reputação e no Employer Branding é imenso. Pense nisso como o 
marketing boca a boca, mas em uma escala amplificada e com uma credibilidade inigualável.

Um colaborador que se sente valorizado, engajado e orgulhoso de onde trabalha naturalmente se torna um 
defensor da empresa. Ele compartilha suas experiências positivas em suas redes sociais, recomenda a empresa 
para amigos e familiares e representa a cultura organizacional em suas interações diárias. Essa autenticidade é 
algo que nenhuma campanha de marketing paga pode replicar. É a prova viva de que a Proposta de Valor ao 
Empregado (EVP) é real e vivida.

Programas de Advocacy: Para cultivar embaixadores da marca, as empresas precisam investir em 
programas que incentivam e capacitam os funcionários a compartilhar conteúdo relevante sobre a 
empresa.

Para cultivar embaixadores da marca, as empresas precisam investir em programas de advocacy, que incentivam e 
capacitam os funcionários a compartilhar conteúdo relevante sobre a empresa. Isso pode incluir treinamentos 
sobre o uso de redes sociais, diretrizes claras sobre o que pode ser compartilhado e, claro, um ambiente de 
trabalho que realmente inspire essa paixão. A comunicação orientada a dados pode ajudar a identificar os 
colaboradores mais engajados e a mensurar o alcance e o impacto de suas postagens, transformando a paixão em 
métricas tangíveis de Employer Branding.

Colaborador Engajado
Sente-se valorizado e orgulhoso 

da empresa

Compartilha Experiências
Divulga conteúdo positivo nas 
redes sociais

Recomenda a Empresa
Indica a empresa para amigos e 
familiares

Representa a Cultura
Demonstra os valores em 

interações diárias



8. Desafios e Métricas em Employer 
Branding: A Comunicação Orientada a 
Dados
Implementar uma estratégia de Employer Branding robusta é um investimento significativo, e como todo 
investimento, precisa ter seu retorno mensurado. O desafio não é apenas criar uma boa imagem, mas provar que 
essa imagem está gerando resultados concretos. É aqui que a Comunicação Orientada a Dados se torna 
indispensável, transformando intuição em estratégia e resultados em números.

KPIs para Atração

Número de candidaturas por vaga

Qualidade dos candidatos

Tempo médio para preencher vaga

Custo por contratação

KPIs para Retenção

Taxa de rotatividade (turnover)

Índice de engajamento

Satisfação do colaborador

Tempo de permanência

KPI de Employer Branding O que mede Aplicação Exemplo de Meta

Custo por Contratação Eficiência do 
recrutamento

Redução de custos Diminuir em 15% o 
custo por vaga

Taxa de Rotatividade Retenção de talentos Engajamento interno Reduzir o turnover 
anual para 10%

Tempo para Preencher Vaga Agilidade do processo Eficiência operacional Reduzir o tempo 
médio para 30 
dias

Engajamento de 
Funcionários

Satisfação e lealdade Cultura organizacional Aumentar o score 
em pesquisas 
internas em 10%

Para mensurar o impacto do Employer Branding, precisamos definir KPIs (Key Performance Indicators) claros. 
Esses dados nos permitem calcular o ROI (Retorno sobre o Investimento) das ações de Employer Branding.

Ferramentas de análise de dados e monitoramento de mídias digitais são essenciais nesse processo. Elas 
permitem acompanhar a percepção da marca empregadora online, identificar tendências, monitorar o que os 
colaboradores e ex-colaboradores estão dizendo sobre a empresa e ajustar as estratégias em tempo real. Por 
exemplo, se os dados mostram que a taxa de candidaturas para vagas de tecnologia está baixa, a equipe de 
comunicação pode direcionar campanhas específicas para esse público, destacando os diferenciais da empresa 
nesse setor. A comunicação orientada a dados não é um luxo, mas uma necessidade para o sucesso do Employer 
Branding em 2025.



9. Employer Branding e a Transparência: O 
Papel da Autenticidade
No cenário atual, onde a informação flui livremente e a reputação pode ser construída ou destruída em questão de 
minutos, a transparência e a autenticidade são pilares inegociáveis do Employer Branding. Não basta apenas 
"parecer" uma boa empresa para trabalhar; é preciso "ser" uma boa empresa para trabalhar. Qualquer 
inconsistência entre a imagem projetada e a realidade vivida pelos colaboradores será rapidamente exposta, 
especialmente com o poder das redes sociais e plataformas de avaliação de empresas.

Transparência
Ser honesto sobre desafios, oportunidades e cultura 
da empresa. Comunicação clara durante 
reestruturações e mudanças.

Autenticidade
EVP e mensagens devem refletir a verdadeira 
experiência do colaborador. Depoimentos reais e 
fotos sem filtros excessivos.

A transparência, nesse contexto, significa ser honesto sobre os desafios, as oportunidades e a cultura da empresa. 
Isso não implica em expor fraquezas de forma irresponsável, mas em construir uma narrativa que seja realista e 
confiável. Por exemplo, se a empresa está passando por um período de reestruturação, a comunicação interna 
deve ser clara e empática, explicando os motivos e os próximos passos, em vez de criar um vácuo de informação 
que pode gerar rumores e insegurança.

ESG em Ação: A integração dos princípios de ESG (Environmental, Social and Governance) é um 
excelente exemplo de como a autenticidade se traduz em ações concretas que fortalecem a marca 
empregadora.

A autenticidade, por sua vez, é a garantia de que a Proposta de Valor ao Empregado (EVP) e as mensagens de 
Employer Branding refletem a verdadeira experiência do colaborador. Isso se manifesta em depoimentos reais de 
funcionários, em fotos e vídeos que mostram o dia a dia da empresa sem filtros excessivos, e em uma cultura que 
realmente valoriza a diversidade, a inclusão e o bem-estar. A integração dos princípios de ESG (Environmental, 
Social and Governance) é um excelente exemplo de como a autenticidade se traduz em ações concretas que 
fortalecem a marca empregadora, mostrando que a empresa se preocupa genuinamente com seu impacto no 
mundo e com as pessoas.



10. Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre Employer Branding, e esperamos que você tenha percebido que 
construir uma marca empregadora forte é um processo contínuo e estratégico, essencial para o sucesso de 
qualquer organização. Vimos que o Employer Branding vai muito além do RH, sendo uma ferramenta poderosa para 
a comunicação corporativa, capaz de atrair, engajar e reter os melhores talentos. A Proposta de Valor ao 
Empregado (EVP) é o coração dessa estratégia, e a comunicação orientada a dados e os princípios de ESG são os 
motores que impulsionam sua eficácia e autenticidade.

Em prática:

01

Defina sua EVP
Comece definindo sua EVP, ouvindo 
seus colaboradores.

02

Comunique Autenticamente
Comunique sua EVP de forma 
autêntica em todos os canais.

03

Crie Embaixadores
Transforme seus funcionários em 
embaixadores da marca.

04

Monitore Resultados
Monitore suas ações com métricas e KPIs para otimizar 
resultados.

05

Integre ESG
Integre os valores de ESG em sua narrativa de Employer 
Branding.

Autoavaliação

Qual dos seguintes elementos NÃO é considerado um pilar fundamental da Proposta de Valor ao Empregado 
(EVP)? a) Remuneração e Benefícios b) Cultura e Ambiente de Trabalho c) Preço dos Produtos/Serviços da 
Empresa d) Oportunidades de Desenvolvimento

1.

A comunicação orientada a dados no Employer Branding é essencial para: a) Apenas criar campanhas de 
marketing mais bonitas. b) Mensurar o impacto das ações e comprovar o ROI. c) Substituir completamente a 
interação humana no recrutamento. d) Exclusivamente monitorar a concorrência.

2.

O papel do colaborador como "embaixador da marca" é importante porque: a) Reduz a necessidade de 
investimentos em marketing externo. b) Aumenta a credibilidade e autenticidade da marca empregadora. c) 
Permite que a empresa controle totalmente a narrativa online. d) É uma forma de economizar com salários de 
influenciadores.

3.

Qual tendência atual está intrinsecamente ligada ao Employer Branding, reforçando a importância da 
transparência e responsabilidade social? a) Gamificação de processos seletivos b) Inteligência Artificial 
generativa c) ESG (Environmental, Social and Governance) d) Realidade Virtual em treinamentos

4.

Explique, em suas palavras, como a autenticidade na comunicação do Employer Branding pode impactar a 
atração e retenção de talentos.

5.



Gabarito e Próximos Passos
Gabarito:

1 c) Preço dos Produtos/Serviços da 
Empresa

2 b) Mensurar o impacto das ações e 
comprovar o ROI

3 b) Aumenta a credibilidade e 
autenticidade da marca empregadora

4 c) ESG (Environmental, Social and 
Governance)

Conexão com a Próxima Aula: Na Aula 15, "Gestão de Relacionamento com a Imprensa", exploraremos 
como a reputação externa da empresa é construída e mantida através da mídia. Você verá como uma 
marca empregadora forte e transparente, construída com base nos princípios que discutimos hoje, pode 
ser um ativo valioso na gestão de crises e na construção de uma imagem pública positiva, influenciando 
diretamente a percepção da imprensa.

Recursos Adicionais:

�  Livro
"Employer Branding: A Marca 
Empregadora" de Ana Paula P. 
de Almeida (para aprofundar 
conceitos).

l  Artigo
Pesquise por "Relatório de 
Tendências de RH e 
Comunicação 2025" (para 
insights atualizados).

q  Plataforma
Glassdoor ou LinkedIn (para 
observar exemplos práticos de 
Employer Branding).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


